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 PESQUISA

P
esquisa divulgada ontem 
pela consultoria Serasa 
Experian mostra que as 
mulheres são maioria 

entre os mais ricos do Brasil. 
Segundo o estudo, cerca de 4,9 
milhões de mulheres e 4,7 mi-
lhões de homens participam do 
grupo dos mais ricos e próspe-
ros do país, as classes (A e B), 
o que corresponde a 7,12% dos 
135 milhões de brasileiros ava-
liados na pesquisa.

A pesquisa criou dez grupos 
(entre A e J) e os dividiu em 39 
subcategorias. A base da pes-
quisa foram os dados do Cen-
so e da Pesquisa Nacional de 
Amostra Domiciliar (Pnad) do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e tam-
bém informações de hábitos de 
consumo e marketing.

As mulheres “ricas, sofis-
ticadas e influentes” somam 
cerca de 1 milhão de brasileiros 
de um total de 2,5 milhões que 
pertencem a este grupo (A) e 
que ainda é composto em sua 
maioria por homens. Neste uni-
verso, 611 mil mulheres (39% 
do total) são executivas bem 
sucedidas que vivem com luxo 
e conforto em áreas nobres das 
grandes cidades. 

Já no grupo (B), que reúne 
os “prósperos moradores urba-
nos”, as mulheres são maioria 
em três das quatro subcatego-
rias existentes. Na subcategoria 
de “empregos estáveis”, por 
exemplo, cerca de 1,15 milhão 
de mulheres têm carreira está-
vel, bons salários e recorrem ao 
crédito com frequência.

A avaliação da professora e 
doutora em sociologia Cristina 
Panella, uma das executoras do 
estudo, é de que cresce a cada 
dia a participação das mulhe-
res ocupando altos cargos. 
“Ainda existe a disparidade 
porque o justo seria termos 
50% de mulheres ocupan-
do cargos executivos de alto 
escalão. Mas se pensarmos 
que este êxodo feminino para 
o mercado de trabalho teve 
início na década de 60, che-
gamos à conclusão que é um 
fenômeno recente e, portanto, 
passível de acomodações”.

Mulheres são maioria entre os 
mais ricos do Brasil, aponta estudo
Segundo o estudo, cerca de 4,9 milhões de mulheres e 4,7 milhões de homens participam do grupo dos mais ricos e 

prósperos do país, as classes (A e B), o que corresponde a 7,12% dos 135 milhões de brasileiros avaliados na pesquisa

SÃO PAULO

ABR

Entre 1998 e 2008 o 
número de mulheres que 
trabalhavam em ocupações 
precárias passou de 48,3% 
para 42,1%, enquanto o nú-
mero de homens que desem-
penhavam as mesmas pas-
sou de 31,2% para 26,2%, 
segundo estudo do Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) divulgado 
ontem (8).

O Ipea considera ocu-
pação precária aquela com 
renda inadequada, que está 
na informalidade ou não é 
remunerada.

No que diz respeito aos 
salários, os dados mostram 
que as mulheres ganhavam 
R$ 612,18 em 2002 e os ho-
mens, R$ 978,18. Seis anos 
depois, as mulheres passa-
ram a ganhar R$ 700,88 e 
os homens, R$ 1070,07. Na 
comparação entre os dois 
grupos, a renda das mulhe-
res aumentou R$ 88 e dos 
homens, R$ 91,89.

Segundo o estudo, ape-
sar das diferenças salariais 
houve ligeira aproximação 
entre a renda de homens 
e mulheres. Em 2002 elas 
recebiam 62,6% da renda 
masculina e em 2008 pas-
saram a receber 65,5%. A 
pesquisa alerta que apesar 
da ligeira aproximação 
salarial, é preciso investir 
em ações específicas para 
enfrenta as desigualdades 
de gênero.

“A gente pode falar de 
avanços, porque as mulhe-
res estão cada vez mais no 
mercado de trabalho, mais 
na política. Houve avanços, 
mas tímidos”, afirmou a 
coordenadora da pesquisa, 
Natália Foutoura.

O estudo explica que a 
diferença de renda entre os 

Número de mulheres que trabalham em 
ocupações precárias cai nos últimos anos

dois grupos se explica pela 
menor jornada de trabalho 
das mulheres, pela ocupação 
de postos de trabalho de má 
qualidade e pelas barreiras 
para a ascensão profissional 
das mulheres nos ambientes 
de trabalho.

De acordo com a pesquisa, 
as mulheres têm mais anos de 
estudo do que os homens. Em 
1998, as trabalhadoras com 15 
anos de idade ou mais tinham 
em média seis anos de estudo, 
enquanto os homens na mesma 
faixa etária, haviam estudado 
por 5,8 anos em média.

Em 2008 o tempo de estudo 
nos dois grupos aumentou, mas 
as mulheres continuaram tendo 
mais anos de estudo. Entre as 
jovens de 15 a 17 anos, 56,8% 
frequentavam o ensino médio, 
enquanto entre os jovens de 
mesma idade, esse percentual 
era de 44,4%.

A mesma realidade se repe-
te no ensino superior. Em 2008, 

das mulheres entre 18 e 24 
anos, 15,7% frequentavam 
o ensino superior, enquan-
to o percentual de homens 
na mesma faixa etária era 
de 11,8%. 

As mulheres também 
trabalham mais horas nos 
afazeres domésticos do que 
os homens. Pela pesquisa, 
em 2001, as mulheres se 
dedicavam por 29 horas 
aos trabalhos da casa e os 
homens 10,9 horas. Isso re-
presenta uma diferença de 
18,1 horas.

Em 2008, as horas de-
dicadas às tarefas domés-
ticas reduziram em ambos 
os grupos, mas as mulheres 
continuaram trabalhando 
mais horas que os homens. 
Elas dedicavam 23,9 horas 
aos trabalhos domésticos e 
eles 9,7 horas. Nesse caso 
a diferença entre homens e 
mulheres é de 14,2 horas. 
(Por Roberta Lopes)
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Entrevista coletiva da coordenadora pesquisa do Ipea, Natália Fontoura, 
sobre ocupações precárias de homens e mulheres

Governo/Itália

O
s italianos assistem atôni-
tos ao alastrar de um mal 
que parece não ter fim, a 
corrupção.

Nas últimas três semanas, 
surgiram escândalos de corrup-
ção envolvendo a Defesa Civil 
e um político da maioria do go-
verno que podem afetar o pre-
miê Silvio Berlusconi. São es-
cândalos picantes, temperados 
com os serviços sexuais de um 
corista do Vaticano, dinheiro es-
condido atrás do quadro de um 
padre e a máfia.

Para controlar a ira da opi-
nião pública e não perder votos, 
em vista das próximas eleições 
regionais, no fim de março, o 
governo direitista varou um 
projeto de lei que proíbe os polí-
ticos condenados por corrupção 

Nova onda de denúncias de corrupção 
desestabiliza instituições italianas

de se candidatarem por cinco 
anos. O projeto deverá ser apro-
vado pelo Parlamento. Segundo 
o Tribunal de Contas, de 2008 a 
2009, casos de corrupção subi-
ram 229% na Itália.

Quase cem pessoas - entre 
empresários, altos funcioná-
rios públicos e políticos - fo-
ram presas na Itália suspeitas 
de corrupção, e outras 50 estão 
sendo investigadas.

As detenções começaram em 
10 de fevereiro, com Angelo 
Balducci, presidente do Con-
selho Superior de Obras Pú-
blicas, o funcionário público 
Fabio De Santis, o construtor 
Diego Anemone e Mauro della 
Giovampaola, responsável pe-
las obras para acolher a reu-
nião de cúpula do G8+5 que 
deveria ter sido realizada na 
ilha de Madalena (Sardenha), 
em julho, mas acabou transfe-

rida para L’Áquila, após o tre-
mor de 6 de abril.

As obras, a administração e 
os trabalhos de emergência para 
recuperação foram encomenda-
dos à Defesa Civil, sem a neces-
sidade de licitações.

Grampos telefônicos revela-
ram também que Balducci recorria 
a um jovem nigeriano, corista do 
Vaticano, para contratar prostitu-
tos. Balducci fazia parte da elite 
laica da Santa Sé, pois fora nome-
ado “Cavaleiro de Sua Santidade” 
pelo papa João Paulo 2º. Depois do 
escândalo, foi afastado do cargo.

O construtor Diego Anemo-
ne também contava com favores 
de um padre, dom Evaldo Biasi-
ni, que guardava dinheiro da cor-
rupção na sede da Congregação 
dos Missionários do Preciosíssi-
mo Sangue de Jesus, em Roma. 
A polícia encontrou 1 milhão de 
euros (R$ 2,4 milhões) em um 

cofre atrás de um quadro.
A Defesa Civil, encarrega-

da da gestão de emergências e 
catástrofes naturais, alargou sua 
competência e passou a organi-
zar grandes eventos como o GP 
de F-1 e o Mundial de Natação 
em Roma. O dinheiro acabava 
sendo destinado às mesmas pes-
soas, amigos e cúmplices de res-
ponsáveis da Defesa Civil.

Os investigadores documen-
taram as suspeitas em 20 mil pá-
ginas. Grampos mostraram que 
dois empresários comentavam 
rindo, na noite do sismo: “Temos 
que aproveitar. Não tem terre-
moto todos os dias”.

Guido Bertolaso, chefe da 
Defesa Civil e braço direito do 
premiê, é investigado por sus-
peita de desviar verbas em falsas 
licitações favorecendo empresá-
rios amigos por dinheiro e mas-
sagem de brasileiras.

 Bolsa Família 

S
erá realizada neste sá-
bado, 13, a pesagem do 
Programa Bolsa Família 
na UBS do Jardim São 

Jorge e na Escola Rotary Areni-
to. O atendimento será das 8 às 
16h30 e todos os beneficiados 
devem comparecer ao local. A 
pesagem é uma exigência do 
programa e quem não realizá-
la corre o risco de perder o 
benefício. Lembrando que são 
necessárias a apresentação do 
cartão do beneficiário e a car-
teira de vacinação. Gestantes 
devem apresentar o Cartão da 
Gestante e um comprovante 
de residência. 

Sábado haverá 
pesagem na 
UBS do Jardim 
São Jorge 

 DESCONTO

A
tenção contribuinte de 
Paranavaí. Quarta-feira 
é o último dia para fazer 
o pagamento do IPTU 

2010 e da taxa de coleta de lixo 
com 10% de desconto. Até agora 
foram arrecadados aproximada-
mente 4 milhões e 900 mil reais, 
representando 40% do valor total 
lançado pela Prefeitura de Para-
navaí. De quinta-feira em diante, 
não haverá desconto no paga-
mento do IPTU e da taxa de co-
leta de lixo. Além do pagamento 
à vista, o contribuinte poderá 
optar pelo parcelamento em até 
7 vezes, terminando, assim, de 
quitar os impostos em outubro.  

Termina
amanhã prazo 
para pagar 
IPTU 2010 

 Dia da Mulher

U
ma programação espe-
cial em comemoração 
ao Dia Internacional da 
Mulher foi preparada 

pelo Cras do Jardim Marin-
gá para esta semana. Ontem, 
segunda-feira, na sede do 
Cras foi realizado um Dia de 
Princesa com as moradoras da 
região, com direito a corte de 

Programação do Cras/Jardim 
Maringá continua nesta quarta 

cabelo, sorteio de brindes e 
palestras. Nesta quarta-feira, 
a programação continua no 
Salão da Associação de Mora-
dores da Zona Leste, com uma 
palestra sobre a Lei Maria da 
Penha, que aumenta o rigor das 
punições das agressões contra 
a mulher. A palestra começa às 
14 horas. 

TREMOR/MORTOS

A
s autoridades turcas revisa-
ram de 57 para 51 o núme-
ro de mortos no terremoto 
de magnitude 6 que atingiu 

ontem a Província de Elazig, no 
leste da Turquia.

O novo balanço de vítimas foi 
divulgado em comunicados se-
parados da Direção de Situações 
de Emergência, em Ancara, e do 
centro de gerenciamento de crise 
estabelecido em Elazig.

O vice-primeiro-ministro tur-
co Cemil Ciçek havia anunciado 
anteriormente 57 mortos e mais 
de 50 feridos. As autoridades con-
sultadas pela agência de notícias 
France Presse não souberam expli-
car a discrepância nos números.

Segundo o centro em Elazig, 
34 pessoas estão sendo tratadas 
por ferimentos durante o terre-
moto. O total de feridos, contudo, 
chega a cem.

A maioria das pessoas esta-
vam dormindo em casas de muros 
de barro quando o terremoto atin-
giu, às 4h42 (23h42 no horário de 
Brasília), uma área pouco povoada 
na Anatolia Ocidental.

Famílias que deixaram suas ca-
sas por medo de novos desabamen-
tos tentam se aquecer com foguei-
ras ao céu aberto, enquanto o chão 
continua a tremer com mais de 40 
réplicas - tremores secundários -, a 
mais forte de magnitude 5,5.

O tremor derrubou os minare-
tes de três mesquitas nas vilas da 
região de Basyurt, na Província de 
Elazig, segundo o governador pro-
vincial Muammer Erol.

Terremoto na Turquia causa 
pânico na população
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As imagens da TV local mos-
tram mulheres chorando em meio 
aos destroços de suas casas e 
carros e ambulâncias levando os 
feridos ao hospital da cidade vizi-
nha de Kovancilar. “Eu peço aos 
meus cidadãos da região que não 
entrem nas casas danificadas por 
causa das réplicas’’, disse o pre-
miê Tayyip Erdogan.

Erdogan lamentou as vítimas 
do tremor diante da vulnerabilida-
de das casas construídas com bar-
ros nas vilas e pediu que as mo-
radias fossem reconstruídas com 
material mais forte.

A área mais atingida foi a vila 
de Okcular, onde ao menos 17 pes-
soas morreram e as casas se trans-
formaram em pilhas de destroços. 
Outras 13 pessoas morreram na 
vila de Yukari Demirci, segundo o 
governador Erol.

O epicentro do terremoto, que 
pegou a maioria dos turcos ainda 
dormindo, teve epicentro na cida-
de de Karakocan, próxima à vila 
de Basyurt. O terremoto ocorreu 
a 5 quilômetros de profundidade e 
foi sentido nas províncias vizinhas 
de Tunceli, Diyarbakir e Malatya, 
causando pânico na população.

Policiais coordenam as opera-
ções de buscas por vítimas soter-
radas sob os escombros nas vilas 
afetadas. Ambulâncias de outras 
províncias foram enviadas para 
transportar os feridos. O Crescen-
te Vermelho chegou à área e esta-
beleceu um centro de crises para 
atender desabrigados e feridos.

O vice-premiê Cemil Cicek e 
outros três ministros viajam para a 
região, segundo a agência de notí-
cias Anatolian.


